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f,lÁRIO DE Carvalho reincide, na litela-
rur"a ciranláiica, elt, que comparou as pe-

qas de teatro a "Agua em Pena de Pato"
no título do voiume onde reúne as ante-
nores experiências dramáticas: "O Senti-
do da Epopeia" (que Joáo Brites encenou
em 1986, darrdo ao espectáculo o título
"Estiihaçosl "A Rapariga de Varsóvia",
encenada por Fernanda Lapa em 91; e "O

Desencontro" que continua por ellcenar
em Portugal rrnas está na plogrirnrlcúo
de Outubro do Institut Franco Portugais,
de Lisboa, a apresentaçáo do espectáculo
do Théâtre du Matin sobre este texto).

"Ha3a Harmonia", a nova contribui-
qáo de X{ário de Carvalho para a drama-
turgia nacional foi escrita a pensar no

elenco do Teatro Nlalaposta, estreando
num dia em que a "rentrée" atinge o au-
ge. E náo deixa de ser signif,icativo que,

na mesma noite. haja um trio de autores
portugueses a dominar os cartazes da
Grande Lisboa. Um é Raul Brandáo, au-
tor duma obra dramática táo fundamen-
tal quanto mal-amada (ver O Gebo e a
Sombra"); o outro é Carlos J. Pessoa (ver
"Desertos"), autor-encenador e director
de uma companhia que, ao longo da déca-

{

\er<."$;f,t-*-,ll 
.: 

' J

à fiétirnil Esíert
da, apresentr)u qua-qe exchisir,:rrnenti:
oblas por ele escriias.

Por onde se vê como o autor nacional
está vivo e se recomenda. E o caso de Má-
rio de Carvalho (como o de Carlos J. Pes-

soa) deviam ser um exeniplo: escrevem

textos para uma dada cornpanhia, tendo
em conta as circunstâncias de elenco e do

espaço e o próprio ritmo inerente ao tex-
to Dirla teatro.

Iile parece náo temer a perda tle aigr-
ma liberdade que está inerente ao traba-
lho colectivo com um encenador e com 0s

actores. A prova disso é o espectáculo
"Haja Harmonla", libérrima e solta Ci-

gressào sobre a liberdade e a falta dela.

l.in.r inesperado regresso do autor ao sen

"país das maravilhas", ou seja, aos "Oon-

tos da Sétima Esfera" e ao "Fabulário"
com que o escritor se revelon no dealbar
dos anos 80.

No cenário duma prisáo onde se res-
pira liberdade - que é mesmo um oásis

de liberdade num mundo asfixiante - a

populaqáo prisional vive aventuras deli-
rantes em que ora se viaja pelo absurdo à
Ma-x Aub, ora se pernoita no mundo de
pernas pró ar (na linha de Mrozeck). E os

nírmeros musicais (incluindo um "rap")

seguem as anti-regras do "ncnseirse' à

Lewis Ctrrroll, revistas pelos Irmáos
Marx.

De ali5lm m{td\r. ir peca pode ser vista
corno um pesadelo rlolirante sonhado pe-

Io director da cadeia. Flle e as suas tenta-
tiva-q de dar sentido às pancadas miste-
riosas que Íicam por explicar.

Mas "Haja Harmonia" é, acima de tu-
do, nm devaneio sem reg,ras em que 0 au-

tor se entretém e nos entretém, aprovei-

tando para ridicularizar os lugares-co-

muns do discurso instituído -- nomeada-

mente aqueles que falam da liberdade. E
para denunciar a arbitrariedade de todas

as leis.
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De Mário de Carvalho, encenação de Mário

Jacques, cenogralia de José Carlos Barros,

Íigurinos de Susana AÍonso, música de Luis

Cilia, com Alexandre Ferreira, Ana Nave, Elisa

Lisboa, Elsa Valentim, Jorge Estreia, Jorge

Gonçalves, Jorge Silva, Luis Âlberto, Mário

Redondo e Victor Santos
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